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A direeção do jornal não é so-
lidaria com as idéias oxpendidas 
por seus collaboradores. 

As nossas officinas não teem 
religião, nem política. 

Nellas imprime-se qualquer jor-
nal, seja ou não catholico, protes-
tante ou o que fôr. 

Mas a "Nova Era" ê orgam de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo £ue vêr. com a3 idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos em suas offici-
nas. 

Uma cousa é independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reverte-seem beneficiodos doentes 
que se acham no asylo A. Kardec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catholicos romanos. 

Instrucção dos Espíritos 
A BEMEFICEMCIA 

rico: Tu deste muito, é verda-
de, mas por ostentação, para 
ver figurar o teu nome em to-
dos os templos erigidos ao or-
gulho, além de que as tuas da-
aivas não te privaram de cou-
sa alguma. Passa á esquerda, 
e fica satisfeito com o ser a 
tua esmola levada em conta de 
algum merecimento. 

Depois disse ao pobre: Tu, 
meu amigo, bem pouco déste, 
mas cada uma das moedas que 
estão sobre a balança, represen-

ta uma das tuas privações. Si 
não destes esmolas, fizeste a 
caridade, e ò que te ennobrece 
mais é que a praticaste natu-
ralmente, sem pensar que te 
tomariam contas. Foste indul-
gente, não te arvoraste em juiz 
aos teus semelhantes e, ao con-
trario, escusavas todas as suas 
más acções. Passa á direita e 
vae receber a tua recompensa. 
(UM ESPIRITO PROTEC-
TOR.—Lyon, 86i.) 
(KARDEC—Ò Evangelho) 

Meus caros amigos, ouço 
diariamente dizer entre vós: 
«Sou pobre, não posso prati-
car a caridade», e todos os 
dias também vos vejo em fal-
ta de indulgência para com 
os vossos irmãos; nada lhes 
perdoaes e antes vos arvoraes 
muitas vezes em juizes seve-
ros, sem reflectir si fi carieis 
satisfeitos caso vos fizessem 
outro tanto. A indulgência, por 
acaso, não é também caridade? 
Vós, que só podeis fazer a 
caridade pela indulgência, ao 
menos fazei-a assim, mas com 
grandeza d'alma. No que res-
peita á caridade material, vou 
contar-vos uma historia do 
outro mundo: 

Dois homens acabavam de 
morrer: Deus havia dito que, 
emquar.to elles vivessem, todas 
as suas boas acções deveriam 
ser reunidas em um sacco pa-
ra cada um, para serem pesa-
dos por occasião da morte. Quan-
do os dóis homens regressaram 
á vida espiritual, Deus mandou 
trazer os dois saccos. Um era 
grande e volumoso, e fazia ou-
vir, tinindo, o metal que o en-
chia; o outro era pequeno e 
tão transparente, que nelle se 
podiam distinguir as poucas moe-
das ahi contidas: e cada qual 
desses homens reconheceu seu 
sacco. 

«Aqui está o meu, disse o 
primeiro; bem o conheço; fui 
rico e dei muito.» « E o meu 
é este, disse o segundo; fui sem-
pre pobre, ai! de mim, e qua-
si nada tive para dar.» Mas, 
ohl surpresa, sendo os dois sac-
cos postos na balança, o volu-
moso tornou-se leve e o pe-
queno pesado, fazendo baixar 
consideravelmente a concha da 
balança. Então Deus disse ao 

P R O G R E D I R 

Sobre a arena da vida, em ancias de amarguras, 

Nos prelios eolossaes da Dôr e do Prazer, 

Podemos observar as míseras creaturas, 

Entre os risos em flor e as maguas do soffrer! 

Em lagrimas de dôr, em risos de doçuras 

Na batalha feroz das ancias de viver, 

A humanidade luta em busca de venturas, 

Amando e desprezando a vida até morrer! 

E depois de entregar á Terra bemfazeja 

O corpo material, a alma só deseja 

Novamente lutar, pelo bem no Porvir! 

Trabalhar e soffrer—em mil lutas, mil dores, 

Eis que nisto consiste os sorrisos e as flores. 

E a belleza triumphal dessa Lei—Progredir! 
F. XAVIER 

Regeneração Social 

Penssadores que ainda vol-
vem a sua attenção para o 
descalabro actual da humani-
dade, clamam por uma rege-
neração social, uma radical 
reforma dos costumes, para 
que uma aurora de paz, amor 
e luz, venha substituir a tene-
brosa vida de todos os povos 
da Terra. 

Uns, cegos pelos proprios 
preconceitos que as suas dou-
trinas negativas engendraram, 
lembram como remedio heroi-
co para a derrocàda moral 
dos tempos que correm, a 
reforma das legislações civis 
e criminaes e a escolha de 
severas auetoridades que as 
executem na integra; outros, 
mais atilados um pouco com 
a causa real da desorganisa-
ção moral da humanidade, 
lembram a observancia dos 
preceitos religiosos, cada qual, 

arrastado pelo senso proprio 
haurido nos preceitos de sua 
seita, e outros afinal, lembram 
insistentemente os ensinos de 
Jesuscomo única possibilidade 
de melhorar o estado cahoti-
co em que os povos se de-
batem. 

Estes últimos, a nosso ver, 
apontam á humanidade a ver-
dadeira trilha que todos nós 
devemos perlustrar. 

Aquelles que lèmbram a 
reforma das legislações, esque-
cem-se de qtie não haverá 
jamais lei humana que subs-
titua a lei divina contida nos 
Euangelhos, que Jesus resu-
miu nestas poucas palavras: 

"Amar a Deus sobre todas 
as cousas e ao proximo como 
a si mesmo." E os ourosque 
vêm nos dogmas inconcien-
tes de religiões illogicas apa-
nacéa curadora dos desregra-
dos, deslembram-se de que 
hoje ninguém que pense 
raciocine acertará facilmente a 

explicação da diagnose dos 
nossos males moraes, sem que o 
rigor da lógica lhe dê positiva 
saneção. Qualquer ensino mi-
nistrado, hoje, ás gerações a-
ctuaes, nenhum effeito produ-
zirá se uma conclusão lógica, 
uma prova real não vier cor-
roborar a palavra dos mestres. 
E, como os que trilham a 
senda da Verdade se acham 
ém grande minoria, represen-
tada pelos humildes de todos 
os paizes, os legítimos ensi-
nos do Redemptor são des-
prezados, ao mesmo tempo 
que os magnatas se satisfazem 
recebendo a deturpação 
interesseirados salvadores en-
sinamentos de N. S. Jesus 
Christo. 

E os cobarde e fracos pa-
ra a firmeza de uma crença, 
acompanham os pontentados 
da Terra, esquecidos de que 
amanhã, no mundo espiritual, 
vivendo a verdadeira vida, irão 
dar contas a Deus pelas suas 
acções. 

A humanidade descrê de 
Deus, saturada como se a-
cha desse scepticismo cuja 
origem remonta ao materialis-
mo nascido das insensatas 
e mentirosas idèas inhilistas, 
e, especialmente, das incon-
gruências do catholicismo em 
cujos dogmas ninguém mais 
crê com sinceridade. 

Desmoralisando-se com a-
dopção de dogmas creados 
pela concepção humana; afas-
tando-se dos ensinos do Mar-
tyr do Oolgotha que repre-
sentam realmente a palavra 
de Deus, a egreja romana, 
desde o século terceire da era 
cristã, só tem trabalhado para 
dominar as consciências e ti-
rar proveitos materiaes da su-
premacia que defende com 
todas as suas forças. Quanto 
mais augmenta a sua riqueza 
material e o seu poderio ter-
reno, mais vae perdendo a in-
fluência moral sobre as intel-
ligencias que nella hoje veem 
uma organisação meramente 
política, divorciada das coisas 
de Deus. E, a humanidade, 
principalmente o nosso povo, 
sente-s^, ameaçado por dous 
perigos: de um lado, o mate-
rialismo puro a seccarlhe 
esperança de uma vida melhor; 
de outro o catholicismo dog-
mático, contrario á razão, ne-
gando a sciencia, teimoso em 
obumbrar ae consciências, a 
impor os seus erros secula-
res em pleno século XX! 

Entre duas negativas, o in-
diferentismo, uma descrença 
até cérto ponto justificável, 
vencenceu as .consciências, e 
hoje, o que vemos, é essa si-
mulação de crença que vae 
reduzindo a nossa gente a 
uma nova especie de incrédu-
los creados pela própria egre-
ja. A maioria dos que freqüen-
tam oculto catholico romano, 
fal-o por mera convenção so-
cial, para estar bem com os 
magnatas; mas a verdadeira 
crença ha muito abandonou 
os corações por culpa da 
mesma egreja que trocou as 
luzes recebidas dos apostolos 
pelas invencionices dos con-
cilios. 

Mas nem tudo estará per-
dido, uma vez que se queira 
readquirir de facto a verdade 
cristã. Basta que procuremos 
a fonte cristalina de onde jor-
ra perenemente a agua viva 
que mata definitivamente a 
nossa sede de saber: a pala-
vra de Jesus! Sim, os ensinos 

Façam seus annun-
cios neste jornal 

Serviço bom e preço baralo 

TYPOGRAPíüA D'A NOVA ERA 
R e c e n t e m e n t e ínslal lada, n ô o p r e c i s a r e c l a m e ; TUDO BOM, TUDO 

NOVO E PRESTEZA ÍNCOMPARAVEL 
Rua C. Salles, 92Q - P. á Carneira Municipal 

do Mestre! Estudemos o No-
vo Testamento. Ponhamos em 
acção a nossa intelligencia, 
livros de preconceitos preju-
diciaes á nossa emancipação 
moral. Deus nos deu a con-
sciência para que raciocinás-
semos e não para aceitar im-
passíveis as mentiras de quem 
tenha interesse de escravisar 
o nosso entendimento. Estu-
demos o Espiritismo, sciencia 
religiosa que nos esclarece, re-
vigora a nossa fé, mostra-nos 
Deus na sua real grandeza, 
concebi vel,logico, positivamen-
te patente á nossa imagina-
ção. Só assim creremos for-
memente na Justiça Divina e 
reformaremos os nossos cos-
tumes transformando radical-
mente a face da Terra. Quan-
do a humanidade acceitar as 
verdaáls eternas á luz do Es-
piritismo, o reino de Jesus 
estará estabelecido entre nós 
e viveremos em communhão 
com EJle assim comoElle es-
tá em communhão com Deus. 

Essa a única verdade, a ver-
dadeira vida, o caminho recto 
a trilharmos para que sejamos 
regenerados, e o amor, a paz, 
a verdade constituam a nossa 
felicidade. 

Fora dahi, nada consegui-
remos. Debalde crearemos co-
digos, pactos e preceitos. 

Rumo a Jesus, pois, mas a 
Jesus, e nunca aos seus ne-
gadores ineterados. E' preci-
so separarmos o joio do tri-
go. Estudemos. Aprendamos a 
conhecer Jesus na sua brilhan-
tíssima, inconfundível realida-
de. 

Odilon Ferreira 
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LYCEU ESPIRITA 
BRASILEIRO 

Reuniu-se em S. Paulo, no 
dia 7 do passado, na sédeda 
Federação Espirita Paulista, á 
rua Barão de Paranapiacaba,a 
assembléa convocada pelo proí. 
Joaquim Alonso do Amaral, 
ficando assim fundada a "So-
ciedade Civil Lyceu Espirita 
Brasileiro." 

A primeira pedra foi lança-
da Dizemos a primeira pedra, 
porque, realmente, oobjectivo 
nasce do subjectivo. A idéa, 
por ordem natural, precede os 
factos concretos. A obra em 
questão è de summa impor-
tância: é mesmo a de maior 
revelancia reclamada pelo mo-
mento. O Espiritismo ha de 
revelar-se como factor de" re-
modelação individual e social 
atravéz da educação—da edu-
cação veraz e não de rotula-
gem—que reforma, trasforma, 
consolida e aperfeiçoa o cara-
cter. Este é o alvo supremo 
da Nova Revelação. Já é tem-
po de se encaral-a sob tal 
prisma. 

Não é só nos gabinetes 
mediumnicos que a verdade 
espirita ha de refulgir; ellajha 
de patentear-se em seus mais 
bellos esplendores no seio da 
sociedade, á luz merediana, 
para gregos e troyanos, cren-
tes e incréos, mediante sua 
influencia incoercivel na remo-
delação e regeneração dos 
costumes. 

A excelecia da fé espirita 
precisa ser comprovada no 
terreno social. E não será, 
certamente, na política que se 
nos deparará, tão cedo, o 
meio de revelal-a. Por em-
quanto, e quiçá por muito 
tempo, a política será em 
nosso meio o que é na actu-
alidade. O que ella é, todos 
nós estamos fartos de saber, 
não sendo portanto, necessá-
rio fazer referencia neste par-
ticular. Basta considerarmos 
que alli todas as portas es-
tão fechadas paraos homens 
de ideal nobre e elevado. E, 
adminttindo mesmo a possi-
bilidade de um ou outro es-
pirita ingressar em suas filei-
ras, que farão ali duas ou 
tres andorinhas entre bandos 
de milhafres e gaviões? Não, 
a política não é o caminho 
por onde cumpre conduzir 
nossa actividade. Precisamos 
penetrar desassombradamen 
te na séara do magistério. 

Educar: eis o rumo a se-
guir. Preparar os homens de 
amanhã, formar caracteres 
novos, de visão larga, possu-
ídos do sentimento de justi-

ça e iíopregnadss de idealis-
mo sadio e forte. "Prantar 
carvalhos, não semear cou 
ves. A efficiencia do Espiri 
tismo no terreno pedagogieo 
é de alcance incalculável. Até 
aqui, se não se tem conser-
vado debaixo do alqueire, 
todavia, ainda não foi collo-
cada no vellador para que a 
todos illumine. 

A propaganda espirita em 
nosso paiz manteve-se no 
circulo do» centros e grupos 
e no da imprensa. Não é tu-
do. Precisamos introduzil-a e 
intensifical-a no lar e na es-
cola. Os lares e as escolas 
são as cellulas da sociedade. 
Não se melhorará o mundo 
senão através do lar e da es-
cola, cosiderando esta como 
prolongamento daquelle. 

A applieação do verdadei-
ro methodo pedagogico no 
ensino, prepara a mente e a 
inteliigencia da juventude pa-
ra vislumbrar e sentir os 
grandesetranscendetes postu-
lados que o Espiritismo eu-
carna. Aquillo que hoje ten-
tamos mastrar atravez de mil 
diffieulrades aos homens do 
século, os educandos das es 
colas espiritas alcançarão por 
si mesmos, com relativa fa-
cilidade, graças ao processo 
adoptado no ensino de todas 
as disciplina-.. 

Leccionatido mathematica, 
geographia, sciencias ou qual-
quer outra matéria, o profes-
sor ou preceptor estará sem-
pre contribuindo para fazer 
desabrochar ou para obliterar 
a mente dos seus discípulos. 

O methodo adulterado de 
ensino constitue o processo 
mais efficaz de manter e 
perpetuar a escravidão espi-
ritual em que vive a maio-
ria da humaiiidade, inclusive 
mesmo certos elementos que 
se julgam letrados e eruditos. 
"A escravidão da matéria è 
estúpida: a espiritual, essa, 
sim, è efficiente." E o único 
meio de combater essa escra-
vidão è e será a educação 
vasada nos moldes da scien-
cia e da arte natural do en-
sino, que consiste em appel-
lar para o raciocínio actuan-
do sobre os poderes latentes 
do Espirito. Assim teremos 
almas livres, mentes abertas 
á conquista da verdade em 
todo o terreno, corações des-
cerrados ás influencias bem-
fazejas do orvalho celeste. 

O Espiritismo—doutrina da 
immortalidade, religião scien-
tifica e sciencia religiosa; o 
Espiritismo que resolveu o 
velho dissídio entre a fé e a 
razão, precisa sair a campo, 

agindo francamente no sce-
nario social mediante a crea-
ção, não de um, mas de mui-
tos lyceus e de innumeras 
escolas. 

Não basta proclamar que 
o Espiritismo é a religião da 
immortalidade, cabendo-lhe a 
gloria dessa demonstração. É 
preciso, agora tirar desse 
facto alviçoreiro as illações 
que delle deccorrem. Faz-se 
mistér curar da educação des-
se Espirito immortal, condu-
zindo-o á realisação das seus 
destinos. De que serve pro-
var a immortalidade da al-
ma, sem tirar do asserto as 
premissas que o mesmo com-
porta, em mostrar a essa 
alma qual é o senso da vi-
da na eternidade? Não se 
imagine que ha de ser nas 
sessões reservadas ou publi-
cas que se dará desempenho 
áquella tarefa. E' aos homens, 
aos nossos companheiros de 
exílio na terra que precisa-
mos pregar e exemplificar as 
verdades do Espiritismo. Em-
quanto estamos na terra é 
aos da terra em primeiro 
logar, que devemos nos dirigir. 
Melhorar os homens e me 
l h o r a r os E s p í r i t o s 
que vivem no baixo ambien-
te terreno. 

A encarnação é um meio 
cujo fim é a educação da al-
ma. "Como a éducação da al-

H o m e o p a í h l a 

S o r t i m e n t o 

c o m p l e t o 

n a 

PHARMACIA SILVA 

virá trazer para a causa es-
pirita no Brasil. Logo, a idéa 
vem sendo soprada de cima. 
A demora parte dos de bai-
xo. Nós é que estamos dila-
tando o prazo, protelando a-
quella hora de realisar um 
bem, hora esta que é sempre 
presente para todo aquelle 
que quer. 

A obra em questão é gran-
de mais para uma pessoa? 
O agitador da idéa no mo-
mento, professor Amaral, es-
tá perfeitamente certo disso. 
Elle não pretende fazer obra 
pessoal, regianal. Não tem 
em vista, tão pouco, intereses 
inconfessáveis, nem se move 
levado por pruridos de vai-
dade. Elle acha-se animado 
de intenções puras. Seu de-
sejo maior, seu único desejo 
mesmo, é precisamente, reu-
nir bons elementos em torno 
de tão auspicioso "desidera-
tum". A obra tem de ser de 
todos, [inclusive e principal-
mente dos Espíritos do Se-
nhor. Ouçamos a palavra do 
Apostolo das gentes: Desper-
ta tu que dormes; levanta-te 
dentre os mortos e Christo te 
alumiará. 

"Sursum Corda!" Espiritas 
da terra de Sauta Cruz, reu-
ni-vos, congregae-vos num 
movimento de fé afim de que 
possamos gravar essa virtu-
no coração da sociedade, tal 
como seu augusto symbolo 
esta insculpido em caracteres 
de fogo no céo azul desde 
rincão de Ismael. 

VINÍCIUS 

CASA DE SAÚDE 
ALLAN K A R D E C 

AVISO IMPORTANTE 

ma è o objecto da vida, im-
porta resumir seus preceitos 
em palavras: augmentar tudo 
quanto fôr intellectual e ele-
vado. Lutar, combater, soffrer 
pelo bem dos homens e dos 
mundos. Iniciar seus seme-
lhantes nos esplendores do 
verdadeiro e do Bello" 

Será cedo ainda para tra-
tar-se da fundação de esco-
las e lyceus espiritas? Quer 
nos parecer que não. "A ho-
ra vem e agora é," em que 
essa modalidade de acçãona 
propaganda dos nossos ide-
aes se impõe como eminen-
temente pratica, e como sen-
do reclamada pela numerosa 
família espirita brasileira. Já 
em 1926 o nosso prestigioso 
confrade Arnaldo S. Thiago 
apresentou no primeiro Con-
selho convocado pela Fede-
ração Espirita Brasileira uma 
these abordando o assumpto 
em questão. Esse distineto 
companheiro de luetas expoz 
na referida these com inte-
ligência e clareza jos proven-
tos que a creação de lyceus 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
policial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

zmmBfâtmz 
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Quando precisarem de costuras, roupas para crean-
ças, vestidos, flores artificiaes para enfeites de casa 
boquetts para noivas dirijam-se á rua 'Tiradentes, 115 

ARACY B. SANDOVAL JARDIM ' 
S37 

ACCEITA ENCOMMENDAS POR PREÇOS MODICOS 

12 DE MAIO 

Foi neste dia que completou 
mais um anuo de existencla bri-
lhante, o nosso distineto con-
frade francano, José Marques 
Garcia. 

Coraç3o sómente disposto 
ao bem, dá largas a elle.e qual 
pae extremoso vê era cada com-

Sanheiro ura filho, a quem se 
edica com idfecto. Mas, vao 

além a sua nobreza de cara-
cter, a sua grandeza d'ahna: 
dedicando-se inteiramente no 
espiritismo, isto é ao bem do 
proxlrao, (H)z em pratica, uma 
das mais bellas acções, fundan-
do e mantendo, ha diversos 
annos nesta cidade o Asylo Al-
lan Kardec, hoje Casa de Saú-
de Allan Kardec, Se bem que 
pobre materialmente fallando, 
esta casa é rica de amor e ca-
ridade que elle esparge com a 
sua constancia. 

Ouvindo suas bellas palavras, 
sabidas do íttnago do coração 
e que nós devemos interprotar 
como amor e bondado, não 
ha (piem não se commova e 
creio mesmo, quem deixe de 
sentir com elle esta grande 
vontade de vêr todos os nos-
sos irmãos trilhando o cami-
nho da verdade, concorrendo 
assim para o engrandccimen-
to da alma. 

Estas singelas palavras, tra-
çadas entretanto com lealdade, 
não são mais que a verdade, 
cumpro assim apenas um de-
ver, embora tenha dito tão pou-
co. 

Agora, devo accrescentar, 
que as tracei em meu nome 
e, em nome das confrciras que, 
incansaveis auxiliam-no nesta 
ardua tarefa. E, terminando, 
rogamos ao nosso amantissi-
mo Pae Celestial, derramar 
sobre elle as suas bênçãos c 
conceder-lhe ainda muitos an-
nos de vida neste planeta o 
as forças necessarias para sup-
portar nelle os rebeves ua 
missão que propoz seguir, a-
fim dc que possa nos dar su-
as beneficas palavras que nos 
confortam material e moral-
mente ao mesmo tempo. 

Acceite, pois, querido mos-
tre, embora um pouco tarde-
os nossos simples, mas leaes 
cumprimentos. 

Maria Rocha 

CURSO COMMERCIAL 
"Torquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos 
aos exames de admissão á 
Escola Normal Livre de 
Franca. 

Acha-se aberta a inscri-

pção para este curso, que 

funccionará das 13 ás 16 
horas. 

Os candidatos, para infor-

mações mais precisas, pode-

rão dirigir-se á Secretaria da 

Escola Normal Livre, durante 

o dia ou á noite. 

AOS NOSSOS ASSIGNAN-

TES E ANNUNCIANTES 

Como temos sérios compro-

missos a solver, rogamos aos 

nossos presados assignantes e 

annunciantes, o obséquio de li-

quidarem o seu debito para 

com este jornal, podendo os 

que residem fora desta cidade, 

enviar-nos a respectiva impor-

tância por meio de cheque ou 

valle postal descontando as 

respectivas despesas, 

D'antemão os nossos agrade-

cimentos. 



A NOVA ERA 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPHIA FKANCANA 
chama a attenção de sua distincta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tallar, para receber o mais energico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-

TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Materíaes e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

Rua Jorge Tibiriçá, 986 — Franca 

A LEI NATURAL 
E O 

"O Aviso de Franca" 
0 EVANGELHO, Segundo SJoão 

José Marques Garcia 
CAPITULO 21 

Em verdade, em verdade 
te digo: quando tu eras mais 
moço, tu te cingias, e . ias 
por onde te dava na vontade; 
mas quando já fores velho es-
tenderástua tnãos,e outro será 
o que te cinja, e que te leve 
para onde tu não queiras. 

E isto disse Jesus, para 
significar' com que genero 
de morte havia Pedro de dar 
gloria a Deus. E depois de 
assim ter fallado, disse-lhe: 
Segue-me. 

Voltando Pedro, viu que o 
seguia aquelle discipulo que 
Jesus amava, que ao tempo 
da ceia estivera até recliua-
do sobre o seu peito e lhe 
petguntara: Senhor quem éo 
que te ha de entregar? 

Assim que, como Pedro viu 
este, disse para Jesus: Se-
nhor, e este que? 

Disse-lhe Jesus: Eu quero 
que elle fique assim até que 
eu venha; que tens tu com 
isso? Segue-me tu. 

Correu logo esta voz entre 
os irmãos, que aquelle disci-
pulo não morreria. E não lhe 
disse Jesus: Não morre; senão 
Eu quero que elle fique assim 
até que eu venha; que tens 
tu com isso? 

Este é aquelle discipulo 

que dá testemunho d'estas 
coisas, e que as escreveu; e 
nós sabemos que é verdadeiro 
o seu testemunho. 

Muitas outras coisas porém 
ha ainda, que fez Jesus; as 
quaes, se se escrevessem u-
ma por uma, creio que nem 
no mundo todo poderiam ca-
ber os livros que d'ellas se 
houvessem de escrever. 

(Continua) 

PRECEITOS D I V I N O S 
"D '0 Reformador" 

Um dos dez mandamentos, 
que o Senhor ditou a Moisés, 
no alto do Monte Sinai, diz. 
•Não Matar ás* (ÊXODO, 
XX, 13). 

No Evangelho de Matheus, 
lê-se: 

«E senão quando, um dos 
que estavam com Jesus, me-
tendo a mão á espada que 
trazia, a desembanhou, e, fe-
rindo a um servo do sumosa 
cerdote, lhe cortou uma orelha 

Então, lhe disse Jesus: Me-
te a tua espada no seu lu-
gar; porque todos que to-
marem espada morrerão á 
espada. (MATHEUS, XXVI, 
51 e 52.) 

Não pode haver duas inter-
pretações para essas palavras 
das Sagradas Escripturas. A-
quelles que se empenham em 
seguir a Lei de Deus e os 
ensinamentos do Christo, não 
podem matar, não podem ferir, 

não devendo portanto, fazer 
uso de qualqner arma ou de 
defeza ou de ataque. 

Infelizmente, porem, não ha 
dia em que senão verifiquem 
crimes de morte; não passa 
uma hora em que não se dê 
entre inúmeras criaturas que 
se empenham em propalar aos 
quatro ventos que são cristãs, 
alguma não faça uso de qual-
quer arma para ferir ou matar 
o seu semelhante. E, se pas-
sarmos desses casos—que se 
podem considerar insulados, 
por somente dizerem respeito 
aos seus protagonistas—para 
a generalidade, verificaremos 
que a humanidade pouco tem 
conseguido caminhar na sen-
da do progresso, sem o au-
xilio das mais sangrentas re-
voluções. 

Revoluções feitas pelo povo 
escravisado, que quer, de 
qualquer fôrma reivindicar os 
seus direitos, ou o qué julga 
serem os seus direitos,—que 
é o que agóra não estamos 
discutindo;—revoluções feitas 
por políticos que se vêem pri-
vados de comêr com os ou-
tros ás mesas orçamentarias 
de todos os paises; revoluçõ-
es por isto, por aquillo. por 
aqueloutro, mas revoluções 
sempre e sempre sangrentas, 
porque delas há sempre mor 
tos e feridos, como mortos e 
feridos ha da reação que, 
com razão ou sem ella, 
a tais revoluções oppõem os 
governos por elas visados! 

E é assim que a humani-
dade, sôb este ponto de vista 
cumpre a Lei de Deus e os 
preceitos do Christo... 

* * * 

Esse facto, porém explica-se: 
A lei ditada a Moysés há 

cerca de quatro mil anos; já 
passaram também dois mil a-
nos aproximadamente, depois 
que o Cristo prégou x sua 
doutrina; e, dos homens que 
têm vindo ao mundo depois 
disso e que, conséquentemen-
te, não ouviram os ensinamen-
tos de Jesus, nem a Lei do 
Senhor raros são aquelles que 
lêem as Sagradas Escripturas 
e que, por esse motivo, co-
nhecem as palavras que ser-
vem de inicio a este artigo. 

E' verdade que, nos Man-

Pedidos a 

JOSÉ MARQUES GARCIA 

Preço : encadernado 

6$000 

damentos da Lei de Deus», 
ensinados pela Igreja Cotólica 
Romana aos adeptos do ca-
tholicismo, embora muito re-
sumidos e diferentes dos que 
constam das Sacradas Escrip-
turas, lá está bem claro o 5°. 
mandamento que diz: «Não 
Matarás; mas o que não é 
menos verídico é que, pelo 
exemplo é que se prega—foi 
assim que o Christo pregou 
—,e... nos exemplos da Santa 
Madre Igreja é que está todo 
o mal... 

Para não irmos muito lon-
ge, vejamos, somente e cm 
resumo, o que se passa no 
México. 

Já desde os tempos anti-
gos, em que aquella Republi-
ca da America do Norte era 
domínio de estrangeiros, que 
o povo mexicano tem sido 
espezinhado e explorado pe-
los senhores feudais e talvêz 
em maior escala pelas con-
gregações religiosas, que, em 
grande número se estabelece-
ram naquella deSventurada na-
ção. Depois de muitos annos 
de martirio aparecem alguns 
homens de energia férrea que 
resolvem fazer vigorar a Cons-
tituição do pais, que há muito 
tempo era verdadeiramente 
«letra morta» para os gover-
nantes; e é quando surgem no 
senário político do México as 
figuras hómericas deObregon 
e Calles, que luctando e ven-
cendo, restituem o México aos 
méxicanos e restringem os 
poderes ás congregações re-
ligiosas — sem excepções— 
não tendo, pois em mira 
attingir, e não atingindo 
de facto esta ou aquella 
religião, mas todas as reli-
giões. (Continua) 

Noticiário 
Centro Espirita S. 
Lazaro — Formiga 
A 9 de janeiro do corrente an-

no, data ao anniversario da fun-
dação deste Centro, foi empossa-
da a nova Directcna, cujo man-
dato regulará os seus destinos 
até 9 de janeiro de 1930, ficando 
assim constituída: 

Breda de Mello, presidente; Er-
lindo Costa Filho, vice-presiden-
te: João Cabral, 1.° secretario; 
Luiz Fernandes, 2.° secretario; 
Graciano Miranda 1.° thesou-
reiro; João Ribeiro Camargo 2.° 
thesoureiro; Cainillo Soaras, ar-
chi vista. 

Conselho Fiscal—Ladislau José 
de Souza, Clodoveu Ignacio e 
Vicente Gonçalves. 

Foi também organisada a Di-
rectoria da "Assistência aos Ne-
cessitados," obdeoendo ao seguin-
te quadro: 

Presidente, Maria Breda de 
Mello Figueira. 

Secretaria, Margarida Soares. 
Thesoureiro, Guilhemina C. de 

Figueiredo. 

Centro Espirita Rege-
neradore Caridade 

(Mogy-Mir im) 

A 6 de fevereiro p. findo foi 
eleita c empossada a Directoria 
deste Centro, para o corrente e-
xercicio de 1929, ficando assim 
constituída: 

Presidente, José Andrade Jr. 
Vice-presidente, Pedro Alves 

Pereira. 
1. orador, José Gomes Ventosa. 

2 « João Caroliuo Silveira. 

1. secretario Joaq." Andrade 

2. secrectario, Riovaldo Mendes 

1. thesoureiro José Joaq13. Frei-

tas. 
2. Procurador, Pedro Cotz. 

Procurador, Raphael Janini 

Conselho Fiscal: Benedicto Bar-
bosa, Mario C. Ferreirr e Rezo-
leta Andrade. 

A' venda em todas as bo-
as PHARMACIAS :-: :-:« 

K O L A Granulada A S T I E R 

f ANTINEURASTHENICO 

DEPOSITO GERAL: 

J. A U B R Y 
R. BUENOS AYRES, 176 

R IO DE JANEIRO 

xmmx e^-g^r iês ' -íiSã S&H&sm 

MISCELLANEA 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

Todas as opiniões religiosas, 
quaesquer que fossem a sua 
diversidade e tendencia, eram 
toleradas no Império Romano, 
e só os christãos e o christia-
nismo foram excluídos por de-
rivarem a sua origem dojudais-
mo. Os primeiros apostolos des-
ta religião foram uma especie 
grosseira e sem talento. Si, quan-
do elles, pelo frueto de sua no-
va doutrina premeditavam pu-
rificar as preoccupações do po-
vo, que se achava embrutecido, 
nas machinas de primeira ori-
gem, e si seus successores fos-
sem mais hábeis e mais versa-
dos nos escriptos gregos ou si 
todos tivessem meditado e se-
guido Platão, na vida e morte 
do seu JUSTO, por eerto te-
riam colhido da leitura sublime 
de suas acções uma moral mais 

pura, mais saneta e mais per-
feita, para collocar na bocca 
do seu Christo, mas elles attri-
buiram-lhe uma mistura de dou-
trinas que os sábios não pude-
ram entender e ainda que essa 
horda de falsificadores de Pla-
tão, já denunciada pelo arreba-
tamento da vóz publica, se re-
duzisse ás trevas de onde ha-
via sahido; comtudo suas ma-
ximas prejudicariam tanto as 
ultimas classes, que a moral pla-
tônica tantos séculos antes de 
Jesus, não pode nem produzir 
aquelles saudaveis efíeitos de 
que era digna, nem fazer do 
vulgo grande numero de pro-
selytos. Platão tinha deixado de 
viver alguns séculos antes de 
Moysés, e por isso seus bons 
costumes, sua prudência e des 
interesse, sua moderação e do-

çura, suas doutrinas e muitas 
outras qualidades só eram co-
nhecidas dos sábios; e se Moy-
sés gozasse deste dom, teria pre-
ferido a moral de tão alta sa-
bedoria e a sua pratica teria 
produzido no espirito dos es-
cravos romanos effeitos mais 
salutares. Se Jesus fôra repre-
sentado pelo mesmo pincel e 
ornado dos mesmos attributos 
com que Platão havia traçado 
a pintura do seu JUSTO, por 
certo que o quadro de suas 
virtudes teria inspirado aos no-
vos cathecumenos aquelle sa-
grado interesse, que costuma 
attrahir os corações pungidos 
pela idéa sympathica do mes-
mo padecer. A moral do JUS-
TO que nesta vida promettia 
consolação e abria na outra as 
portas do céo, para gozar n'el-
le todo o genero de felicidades, 
—esta moral—que confundia 
todas as classes, e que sem dis-
tineção chamava os homens ao 
gozo da mesma ventura, devia 
ser recebida officiosamente pe-
los desgraçados que arrastando 

nesta vida, o termo de seus 
maies; e no céo a recompensa 

do que haviam soffrido sobre 
a terra. A moral de Platão col-
locada na bocca de Jesus, e pre-
gada com paciência aos escra-
vos, teria feito a felicidade bai-
xar sobre a Terra, e sobre el-
la derramando as delicias que 
promettia no céo; mas os A-
postolos desta moral, deixando 
de unir o exemplo á palavra, 
fizeram com que o christianis-
mo na primeira éra do seu a-
postolado parecesse aos olhos 

dos illustrados um schisma ti-
rado dojudaismo, e logo resul-
tou outro não menos natural, 
sobre a natureza do Christo. 
Alguns consideravam a Jesus 
como filho de Deus, mas ema-
nado do seio de uma VIRGEM 
POR OBRA DO ESPIRITO 
SANTO. Outros, porem, repu-
tavam-no como homem (que 
é realmente) mas consagrado 

pelo mesmo Deus, para consu-
mar a obra do apostolado, e 
não admittindo a unidade divi-
na, negavam n'elle o Espirito 
Santo. Será util notarmos aqui 
que muitas das melhores aueto-
ridades julgam que a traducção 
grega da palavra "almah" com 

o equivalente de "virgem" no 
sentido usual E' INCORREC-
TA. A palavra hebraica "almah" 
encontra-se em vários logares 
do Velho Testamento, e sem-
pre significa "UMA MOÇA", 
notavelmente nos Provérbios 
(cap. 30, vs. 19): "o caminho 
do homem com uma virgem", 
melhor traduzido: "com uma 
moça."—O escandalo, pois, que 
resultou de opiniões contradic-
torias sobre um objecto que 
seria da maior importancia dei-
xar no embryão, desafiou a at-
tenção do Senado Romano, 
que não via no christianismo 
mais que uma seita de aventu-
reiros e fugitivos que, para se 
escaparem aos castigos das leis, 
foram no calor das perseguições, 
demandar um asylo atravéz das 
catacumbas e difnceis pedreiras 
que havia nas immediações de 
Roma, em cujo centro e por 
mil voltas e desvios puderam 
alcançar um labyrintho impe-
netrável ás pesquizas da justiça. 

(CONTINÚA) 
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Dr. Ántonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico. 

RUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C A 

Dr. Ántonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

uma FAZENDA com 
14.000 pés de café 
formados, e 6.000, 
de um a dois an-
nos, 80 alqueires 
de terra, Casa de 
morada, Tulha, e 5 
casas para colonos 

Trata-se com 

flntonio de Panla Santos 
1 TI/VERA VA— S. Paulo 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada C A S A FUNERÁR IA , 

onde attenderão a todos os pedidos a preços inodicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Pensão S. Ántonio 
C A S A DE PR IMEIRA O R D E M 

A preferida pelas Exmas famílias de d i s t i n c ç ã o 

ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-

móveis dos seus hospedes Banhos frios e mornos — P r e ç o s modicos 
CLÁUDIO A. RAMOS 

Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 
(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

F R A N C A K . I ) i í K P A U L . O 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Casas, Fazendas, Terrenos e Sifios 

Tenho para vender, neste município e cir-

cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e não mixtas.Ver e tratar com: 

Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma-

jor Claudiano, numero 11 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 

RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:- -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 
FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Wa l f r i do M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e i 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

-

no oe flovQcacia e 
Commercial 

— DE -

Diocecio de Panla 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
theearíos. cainbiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
ciás, concordatas, exames de escriptas, notificações 
preaiaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 ü D A P A 
C. Postal, 162 - Telepli. 237; ' r K A i N L A 

REVISTA I N T E R N A C I O 

NAL D O ESPIR IT ISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

E. São Paulo—MATTÃO 

Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 

R. General Carneiro, num. 1360 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pliarma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-

ra da noite — Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Garage e offieina Brasil 
DE 

J Ü L I O L A N G H A G E L 
Engenheiro íueehanico 

Recoustrucções e reparações de tnachinns eni gorai; concertos 
de automoveis de qualquer marca e de macliinas para a 

lavoura em geral, de maohiuas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A — : — R U A G E N E R A L O S O R I O , 1169 

io ranei 
Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamehto para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

C o m p r a t i c a dos hosp i t a e s d o R i o 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE OUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

(Recentemente installada) 
»> » « «< 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

ESCRIPTORIO TECH MI-
CO DE ENGENHARIA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorío e residencia: 

Rua Major Claodiano, 892 F R A N C A 


